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ROTEIROROTEIRO
• Necessidade de Captação de Recursos para 

Projetos do Plano de Ação Integrada de 
Desenvolvimento (PAI)

• Elaboração de Projetos de Captação de Recursos
• Agência Bilaterais e Multilaterais
• Parcerias com setor privado
• Parcerias com ONG e Fundações
• Fontes Federais de Financiamento e Emendas 

Parlamentares



ELABORAÇÃO DE PROJETOS ELABORAÇÃO DE PROJETOS 
DE CAPTAÇÃO DE RECURSOSDE CAPTAÇÃO DE RECURSOS



PREPARAÇÃOPREPARAÇÃO

• Levantamento de Problemas/Necessidades
• Identificação da Solução
• Justificativa da Solução
• Detalhamento da Solução
• Histórico dos projetos anteriores
• Identificação dos parceiros



PREPARAÇÃOPREPARAÇÃO
• Identifique:

– Qual produto deverá ser entregue no final do projeto
– Qual o nível de exigência de qualidade requerido
– Qual o prazo solicitado
– Qual o orçamento disponível 

TEM
PO

ORÇAMENTO

QUALI
DADE

ESCOPO



ESCOPOESCOPO
• Escopo do Produto: As características e 

funções que descrevem um produto, serviço 
ou resultado.

• Escopo do Projeto: O trabalho que precisa ser 
realizado para entregar um produto, serviço 
ou resultado com as características e funções 
especificadas.



TEMPOTEMPO
• Cronograma é documento gerado pela 

análise dos recursos necessários, 
restrições, durações e sequenciamento de 
atividades, capaz de determinar o término 
do projeto no prazo.
– Atividade - ações específicas do cronograma 

que precisam ser realizadas para produzir as 
entregas do projeto

– Sequenciamento - documentação das 
dependências entre as atividades

– Estimativa de recursos - tipo e quantidades de 
recursos necessários para realizar as atividades

– Estimativa de duração - número de período de 
trabalho necessário para realizar as atividades



ORÇAMENTOORÇAMENTO

• Orçamento em um projeto é a agregação 
de custos estimados de atividades 
individuais ou pacotes de trabalho para 
estabelecer uma linha de base de custos



QUALIDADEQUALIDADE

• Requisitos que atendam as necessidades 
que motivaram a realização do projeto



EAPEAP

• Estrutura Analítica do Projeto é uma 
decomposição hierárquica orientada à 
entrega do trabalho a ser executado pela 
equipe do projeto, para atingir os objetivos 
do projeto e criar as entregas necessárias

• A EAP organiza e define o escopo total do 
projeto

• A EAP subdivide o trabalho do projeto



AGÊNCIAS BILATERAIS E AGÊNCIAS BILATERAIS E 
MULTILATERAISMULTILATERAIS



COOPERAÇÃO COOPERAÇÃO 
BILATERALBILATERAL

• ALEMANHA Acordo 54075 de 30/08/1964
• CANADÁ Acordo 770882 de 07/01/1976
• DINAMARCA Acordo 60866 de 16/06/1967
• ESPANHA Acordo 633 de 19/08/1992
• EUA Acordo de 19/12/1950
• FRANÇA Acordo 63404 de 10/10/1968 e 2200 08/04/1997
• ISRAEL Acordo 54247 de 02/09/1964
• ITÁLIA Acordo 84967 de 28/07/1980
• JAPÃO Acordo 69008 de 04/08/1971
• NORUEGA Acordo de 05/04/1978
• PORTUGAL Acordo 62126 de 16/01/1968
• REINO UNIDO 3938 de 25/09/2001
• RÚSSIA 3340 de 18/01/2000
• SUÉCIA 98345 de 30/10/1989
• SUÍÇA 65812 de 08/12/1969



AGÊNCIA AGÊNCIA 
MULTILATERALMULTILATERAL

UNDPUNFPA

UNCTAD UNODC

UNAIDS

UNOPS

UNESCO

FIDA



BANCO MUNDIALBANCO MUNDIAL

• O Grupo do Banco Mundial é constituído 
por:
• BIRD  - Banco Internacional de 

Reconstrução e Desenvolvimento 
• AID - A Associação Internacional de 

Desenvolvimento 
• IFC - Corporação Financeira Internacional 
• AMGI - Agência Multilateral de Garantia 

de Investimentos 
• CIADI Centro Internacional de para 

Arbitragem de Disputas sobre 
Investimentos 



AGÊNCIA AGÊNCIA 
MULTILATERALMULTILATERAL

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura

Instituto Indigenista Interamericano

Organização Pan-Americana de Saúde

Instituto Interamericano da Criança
Comissão Interamericana de Mulheres



BIDBID

• O Grupo do BID é constituído pelo:
• Banco Interamericano de 

Desenvolvimento
• Corporação Interamericana de 

Investimentos
• Fundo Multilateral de Investimentos



PARCERIAS COM O SETOR PARCERIAS COM O SETOR 
PRIVADOPRIVADO



POR QUE AS POR QUE AS 
EMPRESAS EMPRESAS 

INVESTIRIAM?INVESTIRIAM?• Porque as empresas investiriam
– Patrocínios
– Ações sociais
– Investimentos diretos
– Isenções Fiscais
– Melhoria na resposta pública ao interesse privado
– Participações em Organizações Sociais
– Termos de Ajustamento de Conduta



PARCERIAS COM PARCERIAS COM 
ORGANIZAÇÕES NÃO ORGANIZAÇÕES NÃO 
GOVERNAMENTAIS E GOVERNAMENTAIS E 
FUNDAÇÕESFUNDAÇÕES



ONG E FUNDAÇÕESONG E FUNDAÇÕES



FONTES FEDERAIS DE FONTES FEDERAIS DE 
FINANCIAMENTO E EMENDAS FINANCIAMENTO E EMENDAS 
PARLAMENTARESPARLAMENTARES



PLANOS E PLANOS E 
PROGRAMASPROGRAMAS



FUNDOSFUNDOS
• Fundo Nacional do Meio Ambiente
• Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
• Fundo Nacional de Saúde
• Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico
– Fundos Setoriais

• Fundo Nacional da Assistência Social
• Fundo Nacional de Cultura
• Fundo Nacional do Idoso
• Fundo Nacional Antidrogas
• Fundo Nacional de Segurança Pública



POLÍTICAS POLÍTICAS 
NACIONAISNACIONAIS

• Política Nacional de Desenvolvimento Regional
• Política Nacional de Assistência Social
• Política Nacional de Resíduos Sólidos
• Política Nacional de Recursos Hídricos
• Política Nacional de Proteção e Defesa Civil
• Política Nacional do Idoso
• Política Nacional do Meio Ambiente
• Política Nacional de Segurança Pública



EMENDAS EMENDAS 
PARLAMENTARESPARLAMENTARES

• Projeto de Lei Orçamentária Anual (iniciativa do 
executivo)

• Emendas a Lei Orçamentária (pelo parlamentar a 
partir de agosto)

• Aprovação da Emenda

• Execução orçamentária
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